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RESUMO
O objetivo da investigação consistiu em construir os dados normativos das habilidades em consciência fonológica e memória visual 
do Teste de Habilidades Preditoras da Leitura (THPL) para crianças entre 4 e 8 anos. O instrumento avalia o nível de habilidade em 
consciência fonológica e memória visual, é de fácil aplicação, autoaplicável, adaptativo e informatizado. Participaram da investigação 
404 crianças, meninas e meninos frequentando escolas da educação infantil ou fundamental. Foram conduzidas ANOVAs e análises 
post-hoc em função da escolaridade e idade, que as análises evidenciaram diferenças significativas. Os resultados revelaram que as 
crianças mais velhas e de séries mais avançadas possuem melhor habilidade no THPL do que as crianças mais novas e em séries 
iniciais. Foram utilizadas escalas de valores percentis, como medida normativa das habilidades avaliadas por ano escolar e idade. O 
instrumento poderá ser utilizado em contexto de pesquisa para análise do desempenho infantil em tarefas de elementos essenciais ao 
processo exitoso da leitura.
Palavras-chave: consciência fonológica; memória; psicometria; normas.

ABSTRACT – Reading Predictive Skills Test: Skills Standards for Children
The research objective was to construct normative data of the phonological awareness and visual memory skills for the Predictive 
Assessment of Reading (PAR)  for children between 4 and 8 years of age. The instrument assesses skill level in phonological 
awareness and visual memory, is easy to apply, self-applied, adaptive and computerized. A total of 404 children attending primary 
or secondary school participated in the research. ANOVA and post-hoc analyses were conducted based on schooling and age, 
which showed significant differences. The results revealed that older children and those in higher grade levels are better skilled in 
PAR than younger children and those in earlier grades. Percentile value scales were used as normative abilities measure evaluated 
by school year and age. The instrument can be used in a research context to analyze children’s performance in tasks of essential 
elements for successful reading.
Keywords: phonological awareness; memory; psychometry; norms.

RESUMEN – Test de Habilidades Predictoras de Lectura: Normas de Habilidades para Niños
El objetivo de esta investigación consistió en construir datos normativos sobre habilidades en la conciencia fonológica y la memoria 
visual del Test de Habilidades Predictoras de Lectura (THPL) para niños entre 4 y 8 años. Este instrumento es de fácil aplicación, auto-
aplicable, adaptado y computarizado, y evalúa el nivel de habilidades en la conciencia fonológica y en la memoria visual. Participaron 
404 niños de ambos sexos que frecuentaban jardín de infantes y enseñanza primaria. Se llevaron a cabo ANOVA análisis de varianza y 
post-hoc en función de escolaridad y edad; los resultados de tales análisis evidenciaron diferencias significativas. Los niños de más edad 
y de series más avanzadas poseen mejor habilidad en el THPL, que los de menor edad y de series iniciales. Fueron utilizadas escalas 
de valores porcentuales como medida normativa de las habilidades evaluadas por año escolar y edad. Este instrumento puede utilizarse 
en el contexto de investigación para análisis del desempeño infantil en tareas de elementos esenciales al proceso exitoso de la lectura.
Palabras clave: conciencia fonológica; memoria; psicometría; normas.
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Será que existe alguma dúvida acerca da importância 
da leitura para o desenvolvimento, o crescimento e a ca-
pacidade de relacionamento do ser humano? Acredita-se 
que a premissa “ler é fundamental” é verdadeira e indis-
cutível. A leitura é uma criação humana: o homem criou 
a leitura e, ao longo dos séculos, vem ensinando de gera-
ção a geração como se lê. 

A leitura é aprendida e, para tanto, deve ser ensina-
da. Para que a leitura ocorra de forma satisfatória e cum-
pra com a missão de abrir as “portas” para outras apren-
dizagens, um complexo e imbricado sistema é ativado; 
esse sistema envolve desde quem lê, o que lê, para que lê, 
aonde lê e de onde lê.
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A complexidade desse sistema e os múltiplos fatores 
envolvidos justifica o interesse de muitos pesquisadores, 
de diversas áreas do conhecimento, que visam compre-
ender a leitura: desde a ação de ler à ação de ensinar a ler. 
As pesquisas em âmbito nacional e internacional (e.g., 
Liberman, 1971, 1974, 1979; Moraes, 1979; Ehri, 1978, 
1979, 1998; Capovilla, 1995; Capellini, 1999; Minervino, 
2000; Viana, 2002; Cruz, 2007), desde a década de 70 até 
os tempos atuais, vem revelando que o ato de ler não é 
aprendido apenas no momento da alfabetização; a litera-
cia tem início muito antes do momento escolar do pri-
meiro ano. O sistema que permite o ato de ler é ativado 
muito precocemente.

Nesse sentido, surgem as pesquisas com enfoque 
nas habilidades cognitivas preditoras da leitura, visto que 
estas apresentam um suporte para que a leitura inicie e 
se processe de maneira eficaz. Conforme Capellini et al. 
(2009) estudos internacionais referem-se à necessidade da 
presença de cinco elementos, em crianças pré-escolares, 
para que a aprendizagem da leitura ocorra com eficiência, 
são eles: consciência fonológica, conhecimento dos fone-
mas, fluência verbal, vocabulário e compreensão. Além 
da influência da memória fonológica e visual em todo 
o processo de aquisição da leitura. Estudos como os de 
Gerber e Tomitch (2008), Barbosa, Bernardes, Misorelli, 
e Chiappetta (2010) e Fuchs et al. (2012) verificaram que 
a memória de trabalho (fonológica), permite que o leitor 
recorde-se das regras de conversão grafo-fonêmicas du-
rante o processo de decodificação das palavras. 

A memória de trabalho fonológica realiza o estoque 
temporário e processamento concomitante de informa-
ções e mensagens, nesse sentido, estudos associam essa 
habilidade à competência/compreensão leitora, pois, o ar-
mazenamento temporário de segmentos do texto ou ape-
nas palavras é fundamental para a seleção, interpretação e 
evocação das informações, logo, da compreensão leitora 
(Nevo & Bar-Kochva, 2015; Demoulin & Kolinsky, 2015; 
Fonsaca, 2013). Já a memória visual está relacionada com 
o reconhecimento dos traços que constituem as letras do 
sistema alfabético, conforme Dahaene e Cohen (2011), a 
criança deve inicialmente ser capaz de diferenciar a dire-
ção dos traços para esquerda ou direta, para cima ou para 
baixo. Na fase pré-leitora, Dahaene (2012) afirma que a 
criança utiliza as pistas visuais para atribuir significado 
as letras e posteriormente as palavras. Essa capacidade é 
fomentada pela atuação da memória visual.

A importância do conceito de consciência fonoló-
gica na teorização sobre aquisição da leitura não pode 
ser subestimada e, desde a pesquisa de Liberman, em 
1971, essa habilidade tem sido vista como chave para 
desvendar o complexo processo pelo qual as crianças 
aprendem a relação entre escrita e leitura das palavras 
(Castles & Coltheart, 2004).  A consciência fonológica 
é considerada como a habilidade de reconhecer e ma-
nipular os sons da língua (Worrell, Watkins, Runge, & 
Hall, 2002).

Embora haja consenso entre os pesquisadores que 
a consciência fonológica é significativamente relaciona-
da com as fases iniciais de leitura e escrita, Schneider, 
Küspert, Roth, Visé, e Marx (1997) pontuam que a re-
lação causal entre a consciência fonológica no início e 
posterior leitura eficiente e habilidades de ortografia tem 
sido controversa; uma possível interpretação da evidência 
de correlação é que a consciência fonológica precede a 
aquisição da leitura. De forma alternada, aprender a ler 
pode ser um pré-requisito para tornar-se consciente da 
estrutura fonológica das palavras. A terceira interpreta-
ção é que a relação é recíproca: a consciência fonológica 
no início facilita a visão sobre o código alfabético, que 
por sua vez melhora o nível de consciência fonológica. 
Segundo os autores, um dos estudos, com pré-escolares, 
mais sofisticado e completo foi realizado por Lundberg, 
Frost e Petersem, em 1988. Esses pesquisadores realiza-
ram um estudo longitudinal com 400 crianças, utilizando 
um programa de treinamento que consiste em jogos e 
exercícios metalinguísticos. O treinamento foi realizado 
durante o último ano da pré-escola e durou cerca de 8 
meses. Os autores concluíram que a consciência fono-
lógica pode ser desenvolvida antes e independentemente 
da habilidade da leitura; e a consciência fonológica facili-
ta a posterior aquisição da alfabetização. 

Para Torgesen (2002) e Nelson (2008), não existem 
dúvidas que um dos achados mais importantes, nos últi-
mos 30 anos, é o impacto da consciência fonológica para 
o desenvolvimento eficaz da leitura. Os autores conside-
ram a consciência fonológica como o melhor preditor das 
posteriores habilidades da leitura. Entretanto, Foorman, 
Herrera, Petscher, Mitchell, e Truckenmiller (2015) re-
velam que treinamentos em consciência fonológica reali-
zados entre a pré-escola e o 1º ano predizem bom rendi-
mento em leitura no 3º ano e nos demais anos escolares, 
porém treinamentos realizados a partir do 2º ano já não 
possuem caráter preditor tão significativo.

Diante da importância do tema e da existência de 
poucos instrumentos adaptativos computadorizados bra-
sileiros para a avaliação de habilidades, que são conside-
radas pela literatura como preditoras da aquisição leitura, 
foi elaborado o teste de habilidades preditoras da leitura 
(THPL). Para Carson, Gillon, e Boustead (2011), os ins-
trumentos adaptativos computadorizados são eficazes e 
mais rápidos, além disso, estudos como os de Bridges e 
Catts (2011), Partanen e Siegel, (2014) e os de Gellert e 
Elbro (2015) referendam que boas baterias para análise 
de consciência fonológica reduzem substancialmente a 
incidência de identificação de falsos positivos para o risco 
de dificuldades de leitura.

O Teste de Habilidades Preditoras da Leitura 
– THPL (Minervino, Moita, Assis, Lucena, Dias, & 
Fonsaca, 2013) é voltado pra crianças a partir da pré-
-escola. Sua criação surgiu, portanto, da necessidade 
de testes informatizados, adaptativos, autoaplicáveis, 
com aplicação, correção e interpretação de resultados 
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práticos, de fácil manejo por parte dos examinados. 
Trata-se de um teste informatizado desenvolvido com 
base na teoria dos testes adaptativos informatizados e na 
teoria de resposta ao item.

O instrumento disponibiliza questões autoaplicá-
veis a serem respondidas pela criança individualmente 
com o auxílio de um dispositivo móvel e posterior divul-
gação do desempenho individual da criança. Os resulta-
dos ficam disponíveis para o usuário do sistema (aplica-
dor). O THPL possui, até o momento, quatro tarefas: 
rima, aliteração, segmentação (que avaliam a consciência 
fonológica) e memória visual, desenvolvidas para pré-es-
colares. O aplicador acessa o sistema no ambiente virtual, 
cadastra-se e, após análise do administrador, recebe login 
e senha, uma vez realizado esse procedimento, ele poderá 
utilizar o instrumento. Até o momento, o instrumento só 
está disponível para pesquisadores. 

Ao iniciar, o aplicador deverá preencher os dados de 
identificação da criança e, em seguida, o dispositivo mó-
vel deverá ser passado para as mãos da criança, que exe-
cuta o teste sozinha. Os itens são apresentados à criança 
um a um e ela deverá apenas escutar e tocar na resposta 
que acredita ser a correta. 

Todas as crianças iniciam o THPL com itens da mes-
ma dificuldade (destaca-se que, para o desenvolvimento 
do instrumento, foi utilizado um banco de itens com vá-
rios níveis de dificuldade), dessa forma, o instrumento 
considera que, no início da execução da tarefa, todas as 
crianças partem do mesmo nível de dificuldade, porém, 

na medida em que a criança responde aos itens, estes irão 
variar de nível de dificuldade. O instrumento seleciona o 
item conforme a resposta dada pela criança, se a criança 
acerta ao primeiro item um novo será apresentado com 
um nível de dificuldade maior, entretanto, se a criança 
responder de forma incorreta acontecerá o inverso: sur-
girá um item de menor dificuldade, nesse sentido, a ha-
bilidade da criança irá construir o instrumento (Moita, 
2013; Dias, 2013; Pereira, 2013; Fonsaca, 2013).

A resposta dada ao item é dicotômica (acerto/erro). 
Em virtude da adaptação do instrumento à habilidade da 
criança, cada uma responderá a um grupo de itens dife-
rente. Caso duas crianças estejam realizando as tarefas ao 
mesmo tempo, é muito provável que cada uma delas irá 
responder a um grupo de itens diferente.

Por fim, fica disponível ao aplicador: a identificação 
do examinando (nome, sexo, idade, escola, ano escolar) 
e informações adicionais (se alguém lê para ela, se possui 
livros em casa). Essas informações são obtidas no início 
da tarefa a partir do preenchimento prévio do aplicador 
(Figura 1). Além disso, também ficará disponível a data 
de aplicação, tempo de execução para cada tarefa e para 
cada item que fora respondido pela criança, a habilida-
de em cada tarefa, a quantidade de itens respondidos, o 
índice de dificuldade, discriminação e acerto casual de 
cada item respondido e a porcentagem de acerto (essas 
informações são obtidas após a execução das tarefas). O 
desempenho individual é apresentado em valores/escores 
e em gráficos.

Fonte. http://www.projetoler.org
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Conforme Moita (2013), o THPL apresenta valo-
res de consistência interna satisfatórios, apresenta co-
eficiente alfa de Cronbach igual a 0,87 para substestes 
de consciência fonológica (rima, aliteração, segmen-
tação) e 0,93 para subteste de memória. Evidências de 
validação de construto do THPL foram apresentados 
por Moita, Minervino & Chambel (2014), estes de-
monstraram que os resultados foram significativos nas 
análises de esferecidade de Bartlett (p<0,05) e índice 
de KMO (Kaiser-Meyer-Olkin) igual a 0,91, o que in-
dicou que os dados poderiam ser submetidos à análise 
fatorial. O critério de Kaiser-Guttman indicou a pre-
sença de dois fatores com autovalor>1. A informação 
foi confirmada pelo a aplicação do método das análises 
paralelas. Os autores utilizaram o método de rotação de 
fatores oblíqua Promax e consideraram como critério 
mínimo o valor de 0,4. Foram reveladas evidências de 
validade de construto mediante análises realizadas com 
a análise fatorial exploratória, destaca-se que foi realiza-
da comparação com a literatura, ou seja, estrutura teó-
rica sobre consciência fonológica e memória visual; os 
resultados confirmaram a dimensionalidade do THPL 
em dois fatores. 

Ainda, nos estudos de Moita et al. (2014), foram 
apresentadas as descrições dos itens do THPL confor-
me o modelo de três parâmetros: a dificuldade, a dis-
criminação e a probabilidade de resposta dada ao acaso. 
Os programas estatísticos utilizados foram: o programa 
BILOG-MG, que permite a análise de mais um gru-
po de respondentes, e o programa XCALIBRE para 
análise do ajuste dos modelos de três parâmetros pela 
estimação marginal de máxima verossimilhança, com 
a finalidade de verificar a precisão do instrumento, a 
correlação item-theta e os ajustes dos itens em relação 
à escala. Conforme os resultados apresentados pelos 
autores, observa-se que os itens do THPL (consciên-
cia fonológica e memória de trabalho) foram capazes de 
determinar as diferentes habilidades no desempenho 
das crianças; assim como verificar o nível de dificuldade 
do item (percebe-se a presença itens fáceis, medianos 
e difíceis), além de ser capaz de identificar a probabi-
lidade de a resposta ser dada ao acaso em cada item. 
Todos os valores analisados dos três parâmetros foram 
considerados satisfatórios. 

Em resumo, o THPL foi considerado um instru-
mento válido e preciso, no entanto, ainda não possui va-
lores normativos de referência. Este estudo teve por ob-
jetivo estabelecer a normatização do Teste de Habilidades 
Preditoras da Leitura. A normatização de um teste refe-
re-se ao estabelecimento de padrões de interpretação de 
um escore de determinado indivíduo, além de fazer parte 
da padronização do teste (Pasquali, 2001). No processo 
de normatização, os escores brutos são transformados em 
médias a fim de indicar a posição do indivíduo na amostra 
normativa, bem como avaliar o desempenho em relação 
aos demais (Anastasi & Urbina, 2000). Especificamente, 

objetivou-se identificar diferenças entre os grupos: pré-
-escola, 1º, 2º e 3º ano para habilidades de rima, alitera-
ção, segmentação e memória visual. 

Método

Participantes
Para a obtenção de dados normativos do THPL, 

foram considerados os dados do censo populacional 
brasileiro mais recente, de 2010 (IBGE, 2010). A popu-
lação-base para o processo de seleção da amostra foi de 
crianças recenseadas de 4 a 8 anos de idade, que frequen-
tavam a educação infantil. 

Foram consideradas as seguintes informações para 
a constituição da amostra (1) densidade demográfica; (2) 
crianças recenseadas moradoras de zona urbana e (3) grau 
de desenvolvimento socioeconômico das cidades brasi-
leiras, conforme os dados do Índice de Desenvolvimento 
Humano – IDH. Foi  adotado o IDH (2010) composto 
por três fatores: renda, longevidade e educação. Ao consi-
derar tais critérios, foi verificado a existência de 7.063.551 
crianças na faixa etária entre 4 e 8 anos, frequentando es-
colas e morando na zona urbana das cidades brasileiras. 
Em seguida, foram selecionados os municípios em cada 
região que, além do IDHM, foram também utilizados 
os seguintes critérios: (a) as cidades selecionadas deve-
rão contemplar os maiores estados da região; (b) estados 
com maiores e menores IDH do país; (c) disponibilidade 
de aplicadores no município e (d) a facilidade de acesso 
à internet, para atender a especificidade de aplicação do 
instrumento. 

A partir desses critérios (contemplar os maiores 
estados da região e o IDH maior e menor do pais), foi 
observado que os estados com maiores IDH (0,749 a 
0,824) do país encontram-se no sudeste brasileiro e com 
os menores índices (0 a 0,660) no Nordeste. Em relação à 
disponibilidade de aplicadores no município e facilidade 
de acesso à internet, foram considerados municípios dos 
estados de São Paulo e da Paraíba. Em São Paulo, foram 
verificadas em torno de 1,8 milhão de crianças matricu-
ladas e, na Paraíba, 121.590 crianças (IBGE, 2010). Em 
seguida foram consideradas apenas as crianças do muni-
cípio de São Paulo e João Pessoa. Convém ressaltar que 
a primeira etapa da normatização do THPL considerou 
apenas as crianças do município de João Pessoa (total de 
19.806 crianças). Os dados referentes as crianças de São 
Paulo ainda estão sendo analisadas. 

O cálculo amostral considerou o tamanho da popu-
lação (19.806 crianças), o erro amostral de 5%, o nível 
de confiança de 95% e a distribuição da população he-
terogênea, assim, o tamanho da amostra previsto foi de 
377 crianças. A técnica de amostragem probabilística foi 
utilizada, considerando as escolas do município de João 
Pessoa com acesso à internet. 

Participaram da investigação 404 crianças com ida-
des entre 4 e 8 anos (média de idade=6,02; DP=1,28), 
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sendo 218 (54%) meninas e 186 (46%) meninos. Os par-
ticipantes eram de escolas públicas (43,8%) e privadas 
(56,2%), estudantes da educação infantil (28,2%), 1º ano 
(37,4%), 2º ano (16,8%) e 3º ano (17,6%).  Os critérios 
de inclusão para a participação neste estudo foram: (a) 
Assinatura dos Termos de Anuência (diretores de escola), 
Consentimento (pais e/ou responsáveis) e Assentimento 
(menor); (b) ausência de comprometimentos físicos e/
ou emocionais que pudessem impedir a resposta no dis-
positivo móvel; (c) responder a todas as tarefas propostas 
no THPL. 

 
Instrumento

O THPL (Minervino et al., 2013) é constituído 
por três tarefas de consciência fonológica no nível de 
sílaba: (a) segmentação silábica; (b) identificação de 
sílaba inicial e (c) identificação de rima; e uma tarefa 
de memória visual.  A apresentação de cada item é re-
alizada oralmente e a criança deve escolher a respos-
ta que achar pertinente. Exemplo: na tarefa de rima é 
apresentada a figura do PATO e em seguida verbalizada 
a palavra PATO; terminada a verbalização são apresen-
tadas três figuras em que apenas uma rima com PATO; 
a criança deverá escolher a figura que termina com o 
mesmo som de PATO. 

No formato informatizado (Moita, 2013), possui 
307 itens distribuídos nas três tarefas. É autoaplicável, 
as orientações e as figuras são verbalizadas no próprio 
sistema, não sendo necessária a orientação do aplicador. 
Apenas os dados de identificação devem ser preenchidos 
pelo aplicador. 

Cada criança responde a uma quantidade individua-
lizada de itens que depende do acerto/erro no decorrer da 
execução tarefa. No final da execução, estarão disponíveis 
os dados da identificação e o desempenho individual da 
criança. Em relação à análise do desempenho individual, 
são apresentados o valor calculado para a habilidade da 
criança em cada tarefa;  a média dos valores da habilidade 
de acordo com a resposta em cada item, o percentual de 
acerto por tarefa considerando o número total de itens 
respondido pela criança; o escore bruto do número de 
acertos por número de itens respondidos; valor médio da 
habilidade no fator (1) consciência fonológica e no fator 
(2) memória visual, além do tempo de execução, do total 
de tarefas, de cada tarefa e de cada item. 

Ainda em relação ao desempenho, são apresentados 
quatro gráficos referentes a cada tarefa onde é possível 
verificar a evolução da dificuldade do item versus a habi-
lidade da criança calculada durante a execução das tarefas. 
No gráfico, é possível acessar os parâmetros que descre-
vem cada item (a dificuldade, a discriminação e a proba-
bilidade de acerto ao acaso) respondido pela criança.

Foram utilizados dispositivos móveis para a aplica-
ção do THPL: modelo com WiFi e 3G, armazenamen-
to de 16 GB, ecrã panorâmico brilhante multi-touch de 
9,7 polegadas (diagonal) com retroiluminação LED e 

tecnologia IPS, resolução de 1024 por 768 a 132 píxeis 
por polegada (ppp), áudio resposta de frequência de 20 
Hz a 20.000 Hz.

Procedimentos
Os dados foram coletados em escolas públicas e par-

ticulares situadas no perímetro urbano da cidade de João 
Pessoa, Paraíba. A coleta foi realizada por pesquisadores 
experientes na utilização do instrumento. O THPL foi 
aplicado em ambiente a parte da sala de aula, de forma 
individual. O preenchimento dos dados de identificação 
da criança foi realizado pelo pesquisador e, em seguida, 
o dispositivo móvel era passado para as mãos da crian-
ça, que tinha a sua disposição um fone intra-auricular. O 
tempo médio de execução foi de 12 minutos.

O presente estudo respeitou e considerou todos 
os padrões éticos de conduta. A identificação por parte 
das crianças foi substituída por números de protocolo, 
de maneira que não houvesse identificação e/ou cons-
trangimento para os sujeitos amostrais envolvidos na 
pesquisa, conforme a Resolução nº 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde/MS e suas complementares, outorga-
da em 13 de junho de 2013, visando assegurar os direitos 
e deveres que dizem respeito à comunidade científica, 
ao(s) sujeito(s) da pesquisa e ao Estado, projeto aprovado 
pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Lauro 
Wanderley (parecer no. 346.404).

 As análises foram efetuadas com o auxílio do pacote 
estatístico IBM SPSS Statistics (versão 21.0 para Windows). 
A análise da habilidade das crianças na execução do THPL 
foi realizada separadamente para cada tarefa que compõe 
o instrumento. Foi efetuada análise estatística descritiva, 
aferição de frequência absoluta, médias, medianas, desvios 
padrão. Para as análises, foram considerados os valores de 
habilidade na tarefa. Com auxílio do teste de Komolvorog-
Smirnov, foi possível constatar que os dados se distribuem 
normalmente (p>0,05), por ano escolar e por grupos etá-
rios. A normatização foi realizada conforme análise dos 
percentis. Para verificar diferenças entre grupos, foi utili-
zada a Análise de Variância (ANOVA).

Resultados

As informações sobre os participantes e as análises 
descritivas das habilidades, nas tarefas do THPL, são 
apresentadas na Tabela 1. Foram conduzidas ANOVAs e 
análises post-hoc (Teste de Tukey) das medidas do THPL 
em função da escolaridade e idade, tais análises eviden-
ciaram diferenças significativas entre as habilidades nas 
tarefas das crianças investigadas (Tabela 2).

Para verificar a homoscedasticidade, utilizou-se o 
teste de Levene. Foi verificado que as variâncias da dis-
tribuição das habilidades por ano escolar são semelhantes 
[F(3,400)=0,338; p=0,798].  A habilidade na tarefa de 
aliteração diferiu significativamente entre os anos es-
colares [F(3,400)=19,073; p<0,001], O teste de Tukey 
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(DHS) indicou que as habilidades das crianças da pré-es-
cola foram significativamente inferiores àquelas apresen-
tadas pelas crianças dos 1º, 2º e 3º anos. As habilidades 

diferiram entre o 1º ano e o 2º ano (p=0,007). No entan-
to, não houve diferença significativa entre as habilidades 
das crianças do 2º e 3º ano (p=0,953).

Ano
Escolar/Idade N

Tarefas Consciência 
Fonológica TotalAliteração Segmentação Rima Memória

M DP M DP M DP M DP M DP

Pré-Escola

4 anos 55 0,544 1,400 -0,548 2,115 -0,388 1,385 0,511 1,788 -0,141 1,126

5 anos 59 0,434 1,273 -0,618 2,117 -0,329 ,963 0,853 1,794 -0,159 0,908

Total 114 0,487 1,331 -0,584 2,107 -0,357 1,181 0,688 1,791 -0,150 1,015

1º ano
5 anos 39 0,736 1,635 -0,963 1,936 0,310 1,400 1,240 1,498 0,027 1,217

6 anos 101 1,216 1,395 -0,092 1,922 0,559 1,210 1,336 1,619 0,540 1,113

7 anos 11 0,606 1,056 -0,261 1,953 -0,577 1,145 0,578 1,708 -0,347 1,322

Total 151 1,048 1,452 -0,330 1,952 0,412 1,284 1,256 1,596 0,343 1,185

2º ano
7 anos 62 1,623 1,213 0,310 1,499 0,935 1,192 2,130 1,254 0,943 0,991

8 anos 6 2,168 1,046 -0,385 2,152 0,997 0,660 2,555 0,831 0,886 0,824

Total 68 1,671 1,203 0,249 1,559 0,941 1,152 2,168 1,224 0,938 0,972

3º ano
8 anos 71 1,789 1,055 0,549 1,479 1,146 1,199 2,368 1,000 1,151 0,924

Tabela 1
Média da Habilidade na Tarefa, Desvio Padrão das Habilidades das Crianças por Ano Escolar e Idade

Na tarefa de segmentação, como função do ano 
escolar, a habilidade foi significativamente diferente 
[F(3,400)=6,901, p<0,001]. O teste de Tukey (DHS) in-
dicou que as habilidades das crianças da pré-escola foram 
significativamente inferiores daquelas apresentadas pelas 
crianças dos 2o e 3o anos escolares, entretanto, não ocor-
reu diferença entre as habilidades na pré-escola e no 1o 
ano (p=0,689). O mesmo aconteceu entre as crianças do 
1o ano e do 2o ano (p=0,146) e as habilidades das crian-
ças do 2o e 3o ano (p=0,779). 

As habilidades na tarefa de rima foram signifi-
cativamente diferentes entre todos os anos escolares 
[F(3, 400)=27,978, p<0,001], com exceção das habili-
dades entre os anos 2º e 3º (p=0,753). Na tarefa de me-
mória, ocorreram diferenças significativas entre os anos 
escolares [F(3, 400)=24,268, p<0,001], porém também 
não ocorreram diferenças significativas entre os 2º e 3º 
anos (p=0,864). 

Esses resultados sugerem que as crianças do 3º e 2º 
anos apresentam uma melhor habilidade no THPL do 
que aquelas da pré-escola e 1º ano. Nesse sentido, bus-
cou-se ainda refinar as diferenças na habilidade nas tarefas 
do THPL com a finalidade de evidenciar se este é sensí-
vel para discriminar as habilidades das crianças no pe-
ríodo pré-alfabetização e alfabetização daquelas crianças 
que estavam cursando o 2º e 3º Anos (pós-alfabetização), 

Pré-escola 1º ano 2º ano

Tarefa: Aliteração

Pré-escola

1º ano p=0,004

2º ano p<0,000 p=0,007

3º ano p<0,000 p=0,001 p=0,953

Tarefa: Segmentação
Pré-escola

1º ano p=0,689

2º ano p=0,019 p=0,146

3º ano p<0,000 p=0,006 p=0,779

Tarefa: Rima
Pré-escola

1º ano p<0,000

2º ano p<0,000 p = 0,017

3º ano p<0,000 p<0,000 p=0,753

Tarefa: Memória
Pré-escola

1º ano p=0,014

2º ano p<0,000 p<0,000

3º ano p<0,000 p<0,000 p=0,864

Tabela 2
Contrastes Encontrados nas Habilidades das Crianças nas Tarefas 
do THPL entre os Anos Escolares (Teste Post-Hoc Tukey DHS)
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para tanto, as crianças foram novamente agrupadas e 
foi realizado o teste t de Student. Foram verificadas di-
ferenças significativas em todas as tarefas do THPL 
(p<0001). As crianças de 2º e 3º anos demonstraram 
uma melhor pontuação no THPL do que aquelas que 
estavam na pré-escola e 1º Ano. 

A relação entre as habilidades nas tarefas do THPL, 
considerando a idade das crianças, também foi analisada. 
Foi realizada a ANOVA, e os resultados mostram a exis-
tência de diferenças significativas nas habilidades das tare-
fas de aliteração [F(4,399)=13,903, p<0,001], segmenta-
ção [F(4,399)=6,192, p<0,001], rima [F(4,399)=17,460, 
p<0,001] e memória [F(4,399)=16,109, p<0,001]. Na 
tarefa de aliteração, o teste de Tukey (DHS) indicou que 
as habilidades das crianças de 4 anos foram significativa-
mente inferiores que aquelas apresentadas por crianças 
de 6, 7 e 8 anos (p=0,02, p=0,001, p<0,001), não ocor-
reu diferença entre as habilidades aos 4 e 5 anos (p=1,00). 
Padrão semelhante aconteceu na tarefa de rima e memó-
ria. No entanto, na tarefa de segmentação, revela-se que 
as crianças começaram a apresentar melhores resultados 
aos 7 anos. Não foi verificada diferença significativa entre 
os 4, 5 e 6 anos. 

Foram analisadas habilidades nas tarefas conside-
rando o tipo de escola (públicas e privadas), para tanto 
foi conduzido um teste t para amostras independentes, 
e os resultados indicam existir algumas diferenças signi-
ficativas, considerando a habilidade em cada tarefa por 
ano escolar. Em relação ao grupo de crianças da pré-
-escola (escolas públicas versus privadas) houve diferen-
ças significativas nas tarefas de aliteração [t(112)=2,793, 
p=0,006] e memória [t(112)=2,465, p=0,015]. As aná-
lises das médias denotam que a diferença é favorável aos 
estudantes de escola privada. Não houve diferenças nas 
tarefas de segmentação [t(112)=0,836, p=0,405] e rima 
[t(112)=1,717, p=0,089].

 A análise das habilidades de crianças de 1o ano 
revelou não existir diferenças estatisticamente signifi-
cativas nas tarefas de aliteração, segmentação e rima. A 
diferença foi verificada apenas na habilidade na tarefa de 
memória [t(66)=-2,584, p=0,01]; a diferença foi favo-
rável às crianças de escolas privadas. O mesmo ocorreu 
em relação à habilidade das crianças do 3º ano, ou seja, 
apenas foi estatisticamente significativa a diferença ob-
servada na tarefa de memória [t(69)=-2,077, p=0,01].  
No 2º ano, não ocorreram diferenças significativas em 
nenhuma das tarefas.

A média de habilidade encontrada nas tarefas de 
consciência fonológica foi de 0,45 (DP=1,16), consi-
derando que as habilidades variaram entre -3,00 e 2,83. 
Uma regressão linear (método enter) foi conduzida 
para determinar o efeito da escolaridade na habilidade 
na execução das tarefas de consciência fonológica. Foi 
possível perceber o efeito significativo da escolaridade 
[F(1,402)=81,536, p<0,0001] e da idade 
[F(1, 402)=74,852, p<0,0001] na habilidade na tarefa. 
O modelo de regressão indica que 17% da variância na 
habilidade em tarefas de consciência fonológica pode ser 
explicada pela escolaridade, R2 ajustado=0,17 e 16% pode 
ser explicada pela idade, R2 ajustado=0,16. O beta padro-
nizado sugere que a escolaridade (β=0,455; SE β=0,050; 
padronizada β=0,411) contribuiu um pouco mais para 
prever a habilidade na tarefa do que a idade (β=0,350; SE 
β=0,040; padronizada β=0,396). Os resultados apresen-
taram multicolinearidade modesta entre a idade e o ano 
escolar, considerando-as como variáveis preditivas. 

Os valores normativos para ano escolar são apresen-
tados na Tabela 3 e 4, e as normas de habilidade nas tarefas 
do THPL foram elaboradas considerando a variável ano 
escolar e idade.  Não foram elaboradas as normas por tipo 
de escola por ter sido observado que não houve diferenças 
significativas, na maioria das tarefas, por ano escolar. 

Percentis
5 10 25 50 75 90 95

Tarefa: Aliteração
Pré-escola -2,936 -1,054 0,031 0,579 1,042 2,121 3,000
1º ano -1,369 -0,786 0,193 0,894 2,289 3,000 3,000
2º ano -0,554 0,095 0,745 1,507 3,000 3,000 3,000
3º ano 0,106 0,528 0,825 1,663 3,000 3,000 3,000

Tarefa: Segmentação
Pré-escola -3,000 -3,000 -3,000 -0,300 0,754 3,000 3,000
1º ano -3,000 -3,000 -3,000 0,166 0,809 3,000 3,000
2º ano -3,000 -2,359 -0,082 0,506 0,923 3,000 3,000
3º ano -3,000 -2,288 0,229 0,809 1,087 2,508 3,000

Tarefa: Rima
Pré-escola -3,000 -2,699 -0,807 -0,090 0,390 0,658 1,195
1º ano -1,599 -0,882 -0,336 0,339 0,920 2,809 3,000

Tabela 3
Percentis de Habilidades para as Tarefas de Rima, Aliteração, Segmentação e Memória Visual por Ano Escolar
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Percentis
5 10 25 50 75 90 95

2º ano -1,324 -0,309 0,311 0,736 1,762 3,000 3,000
3º ano -0,435 0,067 0,350 0,787 2,127 3,000 3,000

Consciência fonológica
Pré-escola -1,835 -1,536 -1,001 -0,033 0,662 1,129 1,542
1º ano -1,804 -1,204 -0,576 0,429 1,220 1,911 2,204
2º ano -1,018 -0,353 0,389 0,975 1,622 2,234 2,302
3º ano -0,710 -0,528 0,633 1,213 1,879 2,138 2,375

Tarefa: Memória
Pré-escola -2,925 -2,222 -0,238 0,866 2,463 3,000 3,000
1º ano -1,984 -0,601 0,266 0,933 3,000 3,000 3,000
2º ano -0,016 0,576 0,867 3,000 3,000 3,000 3,000
3º ano 0,695 0,865 0,874 3,000 3,000 3,000 3,000

Tabela 3 (continuação)
Percentis de Habilidades para as Tarefas de Rima, Aliteração, Segmentação e Memória Visual por Ano Escolar

Tabela 4
Percentis de Habilidades para as Tarefas de Rima, Aliteração, Segmentação e Memória Visual por Idade

Percentis

5 10 25 50 75 90 95

Tarefa: Aliteração

4 anos -3,000 -1,325 0,064 0,627 1,337 2,185 3,000

5 anos -2,397 -1,156 -0,095 0,545 1,064 3,000 3,000

6 anos -1,087 -0,574 0,413 1,175 2,333 3,000 3,000

7 anos -0,612 -0,004 0,596 1,380 3,000 3,000 3,000

8 anos -0,062 0,486 0,805 1,654 3,000 3,000 3,000

Tarefa: Segmentação
4 anos -3,000 -3,000 -3,000 -0,023 0,841 3,000 3,000

5 anos -3,000 -3,000 -3,000 -0,516 0,415 3,000 3,000

6 anos -3,000 -3,000 -1,167 0,318 0,849 3,000 3,000

7 anos -3,000 -3,000 0,001 0,634 0,923 2,148 3,000

8 anos -3,000 -2,288 0,071 0,726 1,089 2,656 3,000

Tarefa: Rima
4 anos -3,000 -3,000 -0,874 -0,216 0,507 1,229 1,856

5 anos -2,427 -1,488 -0,687 0,102 0,461 0,989 2,554

6 anos -0,887 -0,656 -0,078 0,376 1,029 2,832 3,000

7 anos -1,540 -0,837 0,249 0,669 1,762 3,000 3,000

8 anos -0,445 -0,048 0,332 0,603 1,846 3,000 3,000

Consciência fonológica
4 anos -2,038 -1,714 -1,013 0,020 0,711 1,455 1,642

5 anos -1,650 -1,473 -0,884 -0,071 0,680 1,223 1,777

6 anos -1,390 -0,977 -0,323 0,711 1,463 2,018 2,205

7 anos -1,834 -0,805 0,191 0,769 1,576 2,227 2,296

8 anos -0,701 -0,436 0,609 1,206 1,851 2,139 2,366

Tarefa: Memória
4 anos -3,000 -2,599 -0,229 0,867 1,401 3,000 3,000

5 anos -2,189 -1,130 -0,060 0,866 3,000 3,000 3,000
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Discussão

O Teste de Habilidades Preditoras da Leitura 
(THPL) foi criado a partir da demanda de testes que 
avaliassem as habilidades subjacentes à leitura, com ca-
racterísticas adaptativas, computadorizado e com base na 
Teoria de Resposta ao Item. Além disso, é um teste de 
fácil manejo pelo examinando, visto que é autoaplicável, 
assim como é para o examinador. A vantagem que o teste 
oferece, além da autoaplicação, é a geração automática do 
desempenho do examinando em cada tarefa (habilidade, 
porcentagem de acerto e tempo de reação, além dos itens 
respondidos com os seus respectivos índices de discrimi-
nação, dificuldade e acerto casual). Com fins a facilitar o 
processo de interpretação do desempenho do examinan-
do, este estudo teve por finalidade gerar dados normati-
vos de habilidade em tarefas de aliteração, segmentação, 
rima e memória visual do THPL.

Estudos, como os de Carson et al. (2011) e 
Clemens et al. (2015), com instrumentos adaptativos 
computadorizados revelam diversas vantagens na sua 
utilização, entre as mais significativas estão a redução 
nos custos do material, rapidez na análise e coleta, a 
possibilidade de realização em grandes grupos e, prin-
cipalmente, a resposta imediata dos resultados indivi-
duais e do grupo em análise. Internacionalmente, o uso 
de instrumentos adaptativos computadorizados está 
cada vez mais comum. O THPL é semelhante a ins-
trumentos como Measures of Academic Progress (Northwest 
Evaluation Association, 2005, 2008, 2009), Adaptive 
Reading Test – STAR Early literacy (Renaissance Learning, 
2015) e Istation’s Indicators of Progress (ISIP) Earlu Reading 
(Mathes, Torgesen, & Herron, 2016), que se baseiam 
na habilidade da criança e são ajustados conforme o seu 
nível e acurácia, tornam-se mais difíceis quando ela res-
ponde corretamente, e mais fáceis quando uma resposta 
incorreta é dada. 

A principal utilidade clínica e educacional deste es-
tudo é fornecer um conjunto de normas que irão auxi-
liar os profissionais para determinar com mais precisão 
o grau em que as habilidades nas tarefas de consciên-
cia fonológica (aliteração, segmentação e rima) e me-
mória visual refletem o desempenho para o ano esco-
lar e idade da criança. A estratificação das normas foi 
baseada nos achados que mostraram que a habilidade 
nas tarefas foi afetada pelo nível de escolaridade e na 
idade. As normas, portanto, foram divididas conforme 

o ano escolar e idade. Esses resultados são semelhan-
tes, apesar da diferença do número amostral com os 
apresentados em outros estudos que utilizaram instru-
mentos similares, Worrell et al. (2002) em investigação 
com 4.112 crianças, entre pré-escola e 2º ano, encon-
traram diferenças significativas nos anos escolares e 
idade, mas não foi verificado diferenças, por exemplo, 
entre os gêneros. 

Ao utilizar as normas, deve-se notar que a influência 
do ano escolar não é equivalente nas tarefas de segmen-
tação, rima, aliteração e memória. Em rima e aliteração, a 
habilidade atinge níveis altos entre a pré-escola e o 1º ano 
e, a partir do 2º ano, a habilidade estabiliza sem acrésci-
mos significativos. 

A importância da consciência fonológica (Foorman 
et al. (2015); Nelson, 2008) e memória (Nevo & Bar-
Kochva, 2015; Fuchs et al. 2012) como preditores da 
leitura é outro valor agregado a este estudo, tendo em 
vista que, quanto mais cedo forem analisadas essas ha-
bilidades e mais cedo forem percebidas possíveis difi-
culdades, rapidamente haverá a intervenção e, provavel-
mente, a prevenção de dificuldades em leitura. Lipka, 
Katzir, e Shaul (2016) a partir de investigação longitudi-
nal, revelam a importância de monitorar diferentes ha-
bilidades cognitivas durante os anos escolares iniciais. 
Os efeitos preditivos da escolaridade sobre a consciên-
cia fonológica também foram ressaltados por Gellert 
e Elbro (2015). O THPL, por ser adaptativo, poderia 
também ser utilizado para acompanhar o desenvolvi-
mento das habilidades nas crianças avaliadas no decor-
rer do ano escolar.

Ademais, foram realizadas análises que verificaram 
a diferença entre os grupos (pré-escola, 1º ano, 2º ano e 
3º ano) para as habilidades das tarefas que compõem o 
THPL (rima, aliteração, segmentação e memória visual). 
Tais análises indicaram que há uma progressão de desem-
penho de habilidade para as tarefas. As crianças do 3º ano 
apresentaram melhores habilidades nas tarefas do que as 
crianças da pré-escola.

Referente à habilidade dessas crianças, nota-se que 
não há indícios de diferenças de desempenho entre o 2º 
ano e o 3º ano escolar, atestando dessa forma a eficácia do 
THPL para avaliar crianças não só pré-escolares como 
também crianças situadas no 1º ano.  Esses resultados po-
dem ser explicados por outras investigações, tais como as 
de Foorman et al. (2015) que, ao analisarem crianças de 
pré-escola até o 2º ano, verificaram que, na pré-escola, 

Tabela 4 (continuação)
Percentis de Habilidades para as Tarefas de Rima, Aliteração, Segmentação e Memória Visual por Idade

Percentis

5 10 25 50 75 90 95

6 anos -2,113 -0,799 0,403 1,033 3,000 3,000 3,000

7 anos -1,012 0,398 0,865 3,000 3,000 3,000 3,000

8 anos 0,695 0,865 1,023 3,000 3,000 3,000 3,000
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a consciência fonológica, linguagem oral e fluência são 
responsáveis por 70% da variância na compreensão da 
leitura, no entanto, a partir do 2º ano, a consciência fo-
nológica não é mais tão preditiva.

A ausência de diferenças nas habilidades, conside-
rando o tipo de escola (pública e privada), na maioria 
das tarefas analisadas por ano escolar, surpreendeu, pois 
acreditava-se que os alunos de escolas privadas teriam 
melhores resultados. Em pesquisas internacionais, não 
são apontadas diferenças no desempenho dessas habi-
lidades considerando o tipo de escola. Entretanto, no 
Brasil, não há consenso. Por um lado, pesquisas como a 
de Rosal, Cordeiro, e Queiroga (2013) não verificaram 
diferenças significativas entre os dois grupos de crianças 
(escola privada versus escola particular). Por outro lado, 
Salles, Piccolo, Zamo, e Toazza (2013) encontraram 

diferenças entre os grupos em habilidades relacionadas 
com a leitura. Convém ressaltar que os estudos refe-
rendados não utilizaram análises de TRI e análises DIF 
para os itens dos testes e/ou utilizaram testes adapta-
tivos, o que não necessariamente elimina a possibili-
dade de vieses na comparação. Deve-se, portanto, in-
terpretar com cautela a ausência de diferenças entre os 
tipos de escola, sendo ainda necessários mais estudos 
sobre a temática.

A normatização preliminar do THPL será útil para a 
padronização do teste, que será disponibilizada no portal 
on-line. Os dados normativos obtidos no estudo foram 
integrados ao sistema do THPL e as novas aplicações do 
teste vão contemplar, além do desempenho da criança 
(página gerada automaticamente pelo sistema), a inter-
pretação da habilidade do examinando.
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